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RESUMO 
O objetivo desta pesquisa foi analisar as percepções dos agricultores em relação ao transporte 
e manuseio de agrotóxicos. O estudo foi conduzido por meio de uma pesquisa de campo nos 
meses de março e abril de 2023, utilizando um formulário no formato do Google Forms. O 
público-alvo compreendia produtores rurais da região de Jales, São Paulo, que fornecem frutas, 
legumes e verduras para a empresa Benassi. A amostra da pesquisa foi obtida através do 
cadastro junto a Benassi de 30 empresas na região, sendo que todas receberam o formulário via 
WhatsApp, resultando em um retorno de 100%. Após a aplicação do questionário no Google 
Forms, os dados foram tabulados na planilha Excel, permitindo a elaboração de tabelas e 
gráficos para a posterior discussão. Os resultados da pesquisa revelaram que os agricultores 
utilizam inseticidas, fungicidas, herbicidas e acaricidas em suas plantações, visando a 
prevenção, controle, repulsão ou inibição de pragas, doenças e plantas daninhas. É imperativo 
que o transporte, armazenamento e manuseio desses agrotóxicos sejam conduzidos de maneira 
segura e responsável, considerando a proteção da saúde humana, a preservação do meio 
ambiente e a conformidade com as regulamentações estabelecidas. 
Palavras-chave: lavouras; agroquímicos; EPIs. 
 
ABSTRACT 
The aim of this research paper was to analyse farmers' perceptions regarding the transport and 
handling of pesticides. The study was conducted through field research in March and April 
2023, using a form in Google Forms format. The target audience comprised rural producers in 
the Jales region, São Paulo, who supply fruits and vegetables to Benassi company. The research 
sample was obtained through the registration with Benassi of 30 companies in the region, all 
of which received the form via WhatsApp, resulting in a 100% return. After applying the 
questionnaire on Google Forms, the data was tabulated in the Excel spreadsheet, allowing the 
creation of tables and graphs for subsequent discussion. The research results revealed that 
farmers use insecticides, fungicides, herbicides and acaricides on their plantations, aiming to 
prevent, control, repel or inhibit pests, diseases, and weeds. It is imperative that the transport, 
storage, and handling of these pesticides are conducted in a safe and responsible manner, 
considering the protection of human health, preservation of the environment and compliance 
with established regulations. 
Keywords: crops; agrochemicals; PPE. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
No âmbito da agricultura, a adequada condução do transporte e manuseio de defensivos 

agrícolas desempenha um papel crucial para o êxito das práticas agrícolas, ao mesmo tempo em 
que assegura a preservação da saúde humana e do meio ambiente. No estado de São Paulo, onde 
a atividade agrícola é de grande importância econômica, a legislação relativa ao uso de 
agrotóxicos tem sido fundamental para garantir práticas seguras e sustentáveis. 

A obtenção de informações precisas e atualizadas sobre o transporte de defensivos 
agrícolas é de suma importância, uma vez que essa etapa influencia diretamente a eficácia dos 
produtos, a minimização dos riscos à saúde e a preservação do meio ambiente. A legislação em 
vigor no estado de São Paulo desempenha um papel crucial, estabelecendo diretrizes para o 
manuseio, armazenamento e transporte dessas substâncias, visando à proteção da saúde humana 
e à conservação dos recursos naturais. 

Nesse contexto, compreender as percepções dos produtores rurais sobre o transporte e o 
manuseio de agrotóxicos torna-se fundamental para promover uma abordagem mais informada 
e consciente. 

Ao compreender as percepções dos produtores rurais e seus métodos de ação, espera-se 
contribuir para a construção de uma agricultura mais sustentável, que equilibre os aspectos 
econômicos, a saúde humana e a preservação do meio ambiente. Essa compreensão mais 
profunda pode ser crucial para orientar políticas e práticas que promovam uma abordagem 
equilibrada e responsável na gestão de defensivos agrícolas. 

O objetivo deste trabalho foi analisar as percepções dos agricultores em relação ao 
transporte e manuseio de agrotóxicos. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 AGRICULTURA FAMILIAR NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 
A agricultura familiar desempenha um papel estratégico no estado de São Paulo, 

promovendo a produção de alimentos, o desenvolvimento econômico, a preservação ambiental 
e a valorização cultural das comunidades rurais. Fiori (2016) destaca que esse papel 
significativo ocorre devido ao fornecimento de uma ampla variedade de alimentos para 
consumo, incluindo milho, amendoim, mandioca, arroz e feijão, desempenhando um papel 
crucial no combate à pobreza. 

Segundo Camargo, Borsatto e Souza-Esquerdo (2022), a agricultura familiar no estado 
de São Paulo é praticada em 65% das propriedades rurais, totalizando 122.555 
estabelecimentos. Esses agricultores familiares ocupam 13% da área recenseada no estado e são 
responsáveis pela produção significativa de diversos produtos. Cerca de 50,6% do leite, 31% 
do tomate, 30% da carne, 28,8% da farinha de mandioca e 23,5% do café são produzidos por 
eles. Esses números evidenciam a importância da agricultura familiar na contribuição para a 
produção agrícola e a economia do estado de São Paulo. 

Nessa situação, observa-se uma reorganização significativa na estrutura produtiva, a fim 
de enfrentar as demandas decorrentes da integração de nossa economia na sociedade global. A 
descentralização da indústria e os avanços na modernização da agricultura têm gerado uma 
nova fase na dinâmica das áreas rurais, resultando em um notável aumento na produção e 
produtividade, impulsionado pelo amplo uso de equipamentos e produtos agroquímicos 
(agrotóxicos). 
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2.2 AGROTÓXICOS 
 

Agrotóxicos, também conhecidos como pesticidas ou defensivos agrícolas, são 
substâncias químicas empregadas na agricultura para combater pragas, doenças e ervas 
daninhas que podem afetar as plantas cultivadas. Esses produtos são aplicados nas lavouras 
visando proteger as plantações e garantir uma maior produtividade. 

A regulamentação dos agrotóxicos ocorre por meio da Lei n.º 7.802, de 11 de julho de 
1989, e do Decreto n.º 4.074, de 4 de janeiro de 2002. Esses documentos estabelecem requisitos 
para as embalagens, incluindo prevenção de vazamentos e alterações de conteúdo, resistência 
e lacre para verificação visual da inviolabilidade. Além disso, determinam responsabilidades 
administrativas, civis e penais pelos danos à saúde humana e ao meio ambiente em caso de 
descumprimento das normas. 

Os agrotóxicos são classificados em quatro classes: classe I - extremamente tóxica (faixa 
vermelha), classe II - altamente tóxica (faixa amarela), classe III - medianamente tóxica (faixa 
azul) e classe IV - pouco tóxica (faixa verde), sendo utilizados de acordo com sua finalidade de 
uso (KARAM et al., 2015). 

Segundo Karam et al. (2015), os principais tipos de agrotóxicos incluem inseticidas, para 
controle de insetos; herbicidas, para combate de ervas daninhas; fungicidas, para controle de 
fungos; e nematicidas, para controle de nematoides. Apesar de sua eficácia na proteção das 
culturas, é crucial destacar que o uso inadequado ou excessivo de agrotóxicos pode resultar em 
impactos negativos no meio ambiente, na saúde humana e na biodiversidade. Assim, é 
fundamental seguir as regulamentações e recomendações de segurança dos órgãos competentes 
em cada país. 

Portanto, fica evidente que os agrotóxicos são amplamente utilizados na agricultura 
moderna para controlar pragas. No entanto, seu uso inadequado e contínuo pode ter 
consequências negativas para a saúde humana, animal e ambiental. Quando empregados de 
acordo com normas e precauções específicas, esses produtos podem ser ferramentas 
importantes para o manejo integrado de pragas. Contudo, é essencial ressaltar que o uso 
indevido, a falta de proteção à saúde e ao meio ambiente, bem como a violação das normas de 
experimentação ou pesquisa, estão sujeitos a penalidades (ALENCAR, 2010). 

Visando evitar riscos à vida das pessoas e ao ambiente, é crucial que os produtores 
busquem informações sobre regras de transporte, armazenamento e manuseio eficiente dos 
agrotóxicos. 

 
2.2.1 Transporte, Armazenamento e Manuseio dos Agrotóxicos 
 

O transporte de agrotóxicos deve obedecer às regulamentações específicas de cada país, 
seguindo boas práticas de segurança e atendendo a diretrizes fundamentais. É essencial utilizar 
veículos apropriados, embalagens e rotulagem corretas, além de adotar medidas de proteção 
contra danos e vazamentos. Os agrotóxicos devem ser embalados de acordo com as 
regulamentações em recipientes seguros e devidamente rotulados, evitando o transporte com 
alimentos, rações ou produtos suscetíveis à contaminação. Os transportadores devem ser 
devidamente treinados e qualificados, garantindo a correção da documentação (ALENCAR, 
2010). 

O armazenamento adequado de agrotóxicos é crucial para garantir a segurança dos 
trabalhadores rurais, a proteção do meio ambiente e a preservação da saúde pública. De acordo 
com a ANDAV (2017), seguir diretrizes específicas é essencial, como projetar instalações de 
armazenamento com materiais resistentes, impermeáveis e duráveis para evitar vazamentos, 
rupturas e contaminações. Paredes, pisos e tetos devem ser impermeáveis, facilitando a limpeza 
e evitando a penetração de substâncias químicas no solo e na água. A ventilação adequada no 
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local de armazenamento é crucial para evitar o acúmulo de gases tóxicos, utilizando janelas, 
exaustores ou sistemas de ventilação mecânica. 

Os agrotóxicos devem ser armazenados em prateleiras ou estantes de metal, longe do 
alcance de crianças, animais e pessoas não autorizadas. Manter os produtos em suas embalagens 
originais, devidamente fechadas e identificadas com informações claras sobre o conteúdo e os 
riscos associados é fundamental (ALENCAR, 2010). 

Para garantir a segurança dos trabalhadores no manuseio de agrotóxicos e similares, o uso 
de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) é indispensável. A legislação brasileira 
determina que o uso dos EPIs seja recomendado no receituário agronômico e indicado no rótulo 
do produto. Os EPIs comuns incluem máscaras protetoras, óculos, luvas impermeáveis, chapéus 
de abas largas resistentes à água, botas também impermeáveis, macacões com mangas longas e 
aventais impermeáveis (ALENCAR, 2010). 

 
3 METODOLOGIA 

 
Para realização do presente trabalho, foi realizado uma pesquisa bibliográfica e pesquisa 

de campo. Segundo Marconi e Lakatos (2010), a pesquisa bibliográfica abrange toda a 
bibliografia relacionada a um tema, desde publicações impressas até meios audiovisuais, 
objetivando fornecer ao pesquisador acesso direto a tudo o que foi escrito, falado ou filmado 
sobre o assunto, incluindo conferências transcritas. É uma forma de explorar as fontes 
secundárias existentes sobre o tema de estudo. 

 
Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 
conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de 
uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, de descobrir novos fenômenos ou 
as relações entre eles (MARCONI, LAKATOS, 2010, p. 169). 

 
A pesquisa de campo foi conduzida entre março e abril de 2023, utilizando um formulário 

no formato do Google Forms. O público-alvo foi composto por produtores rurais da região de 
Jales, São Paulo, que fornecem frutas, legumes e verduras para a empresa Benassi. A amostra 
da pesquisa foi obtida através do cadastro de 30 empresas na empresa, sendo que todas as 
empresas receberam o formulário via WhatsApp e houve um retorno de 100%.   

Após aplicação do questionário Google forms, os dados foram tabulados na planilha 
excel, onde elaborou-se tabela e gráficos para discussão. 

 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
Verifica-se na Tabela 1 o perfil dos entrevistados, onde destaca-se que 89% são do gênero 

masculino, 50% estão na faixa etária de 30 a 40 anos e 39% acima de 50 anos, 42% possuem o 
ensino médio completo e 40% possuem renda mensal acima de 5 salários-mínimos. 

Sobre o perfil identificado, percebe-se uma divergência com os produtores rurais que 
arrendaram suas terras para o setor sucroenergético nos Escritórios de Desenvolvimento Rural 
de Jales e Fernandópolis, estado de São Paulo, no que tange a faixa etária e escolaridade. 
Segundo Lima et al. (2022), 56,1% dos produtores rurais que arrendaram suas terras para o 
setor canavieiro estão com idade acima de 60 anos e 50,9% possuem o ensino fundamental 
incompleto.   

Identificou-se ainda junto aos entrevistados, que entre as principais culturas cultivas são 
Frutas (57%), Hortaliças (39%) e Legumes (23%). 
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         Tabela 1 – Caracterização dos entrevistados 
Gênero % 
Masculino 89 
Feminino 11 
Faixa Etária % 
30 a 40 anos 50 
41 a 50 anos 11 
Acima de 51 anos 39 
Escolaridade % 
Fundamental Incompleto 7 
Fundamental Completo 11 
Médio Incompleto 11 
Médio Completo 42 
Superior Completo 25 
Pós-Graduação (lato Sensu ou Stricto Sensu) 4 
Renda Mensal % 
De 1,1 a 2 salários-mínimos 22 
De 2,1 a 3 salários-mínimos 15 
De 3,1 a 4 salários-mínimos 21 
Acima de 5 salários-mínimos 40 
Principais culturas cultivadas  % 
Frutas 57 
Hortaliças 39 
Legumes 23 
Milho 15 
Café 7 
Feijão 4 
Outras culturas 14 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Constata-se no Gráfico 1 que dentre os agrotóxicos utilizados nas lavouras dos 

entrevistados, 89% utilizam-se de Inseticidas, 79% Fungicidas, 72% Herbicidas e 68% 
Acaricidas, corroborando com os autores Silva e Costa (2012), onde afirmam que estas classes 
de agrotóxicos são os principais comercializados. Segundo National Research Council (2000), 
os agrotóxicos vêm ao encontro de prevenir, destruir, repelir ou inibir ocorrências de pragas, 
doenças e plantas daninhas capazes de prejudicarem as lavouras agrícolas.    

                     
                  Gráfico 1 – Classes dos agrotóxicos utilizados na lavoura 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Verifica-se no Gráfico 2, que 90% dos entrevistados afirmam ter assessoria técnica 

(agrônomo) na orientação de preparo e aplicação dos agrotóxicos, fornecidos pela empresa 
revendedora de agrotóxicos.  Para os autores Conceição e Santiago (2003), o preparo e 
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aplicação da calda é uma atividade que envolve um alto risco para saúde, tendo em vista que o 
usuário (produtor ou funcionário) irá manipular o produto puro (altamente concentrado), sendo 
necessário ter cuidado antes, durante e após aplicação dos agrotóxicos. 

 
               Gráfico 2 – Assessoria Técnica (Agrônomo) 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Constatou-se na pesquisa que 96% dos entrevistados afirmam que houve orientação da 

empresa revendedora de agrotóxicos para devolução das embalagens de agrotóxicos vazias, e 
100% dos entrevistados declararam que as empresas revendedoras de produtos de agrotóxicos, 
fornecem a nota fiscal dos produtos adquiridos como determina a legislação. 

Essa orientação vem ao encontro da legislação brasileira que estabelece que os 
revendedores de agrotóxicos devem receber do produtor as embalagens vazias, como também 
aquelas que possuem resíduos; devem implementar campanhas de incentivos de devolução com 
parceria com o poder público e programas educativos aos produtores rurais; dispor de 
instalações adequadas para o recebimento; além de indicar na nota fiscal o local para devolução 
e fornecer os comprovantes de tais entregas (BRASIL, 1989; BRASIL, 2000; BRASIL, 2002; 
BRASIL, 2014).   

Verifica-se no Gráfico 3, que 86% dos respondentes observam se as embalagens de 
agrotóxicos estão danificadas ou abertas. Esse cuidado com as embalagens se faz necessário, 
tendo em vista que embalagens danificadas ou abertas podem causar sérios danos à saúde do 
homem, aos animais e ao próprio ambiente (PEROSO; VICENTE, 2007)  

 
                  Gráfico 3 – Observa-se o estado de conservação das embalagens de agrotóxicos  

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Na pesquisa, observou-se que 52% dos entrevistados são responsáveis por transportar os 

agrotóxicos adquiridos da loja até a propriedade rural ou local de armazenamento. É crucial 
destacar os desafios enfrentados no transporte desses produtos, incluindo a necessidade de 
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preservar a integridade do produto, minimizar riscos de acidentes e vazamentos, e cumprir a 
legislação vigente com suas regulamentações. 

Conforme Sugawara e Roscito (2020), a nota fiscal deve conter a expressão "quantidade 
limitada" (20 kg ou 20 L a 333 Kg ou 333 L), de acordo com a classe de agrotóxicos, seguindo 
a legislação, principalmente a resolução 5.947/21 da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (BRASIL, 2021) e a norma regulamentadora 31 do Ministério de Trabalho e 
Previdência. 

Destaca-se que 89% dos entrevistados utilizam veículos com carroceria para o transporte 
dos agrotóxicos, cumprindo assim a legislação vigente. A ANDAV (SUGAWARA; ROSCITO, 
2020) ressalta que atender a todos os requisitos legais e normativos para o transporte seguro de 
produtos perigosos é desafiador, especialmente no setor de agroinsumos, onde muitos 
produtores agrícolas, que frequentemente também se dedicam à atividade pecuária, transportam 
os produtos agroquímicos em seus próprios veículos. Em algumas situações, quando as compras 
são feitas em pequena escala, podem ser aplicadas isenções às regulamentações específicas 
(SUGAWARA; ROSCITO, 2020). 

O Gráfico 4 revela que 96% dos entrevistados têm conhecimento dos riscos associados 
ao manuseio e contato direto com agrotóxicos, reconhecendo as periculosidades e os danos à 
saúde. Rosa, Pessoa e Rigotto (2011) afirmam que, por serem biocidas e compartilharem 
características fisiológicas fundamentais para a manutenção da vida, os agrotóxicos estão 
associados a diversos danos à saúde humana. 

 
               Gráfico 4 – Conhecimento dos riscos do contato com os agrotóxicos   

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Aponta-se que 100% dos entrevistados possuem local próprio de armazenagem de 

agrotóxico e que 93% têm conhecimento sobre os procedimentos corretos para armazenagem 
destes produtos. Salienta-se da importância de se possuir um local de armazenamento adequado 
para esse tipo de produto, longe de residências e acesso permitido a pessoas capacitadas e 
autorizadas, tendo em vista os efeitos nocivos à saúde humana e animal (ZUFFA, 2016). 

Aponta-se que 75% dos entrevistados, afirmam que possuem instalações compatíveis 
com a legislação vigente, contendo no interior das instalações EPIs, extintores de incêndio e 
tanque para limpeza dos EPIs e um chuveiro para higienização das pessoas. É fundamental 
utilizar os EPIs como uma medida essencial para reduzir a exposição a produtos e realizar a 
higienização deles, objetivando minimizar os riscos de contaminação e toxidade associados a 
esses produtos (SILVEIRA, 2011). 

Sobre a existência de placas indicativas de segurança ou sinalização no ambiente interno 
e externo, 61% afirmam não possuírem instalados em seus armazéns, contrariando a legislação.  
É importante, enfatizar que para o proprietário rural obter o laudo de vistoria dos bombeiros, é 
necessário que as instalações possuam extintores e placas de sinalizações tanto interno quanto 
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externa, visando garantir a segurança das pessoas que estão trabalhando e de seus familiares e 
pessoas que tenham acesso as instalações (SILVEIRA, 2011; SUGAWARA; ROSCITO, 2020; 
LEÃES, 2021). 

Observa-se no Gráfico 5, que durante o preparo da calda e aplicação de agrotóxicos, os 
entrevistados destacaram o uso dos seguintes EPIs: calça e jaleco impermeáveis (50%), 
respirador (32%), luva de borracha (14%) e bota de borracha (4%).  

Para a autora Alves (2013), a única maneira concreta de reduzir o risco, tendo em vista 
que o usuário não pode alterar a toxidade do produto, é diminuir a exposição através da 
utilização adequada dos EPIs.   

Os EPIs mais frequentemente utilizados na preparação da calda e aplicação de 
agrotóxicos são: luvas, respiradores, viseira facial, jaleco e calça hidro-repelentes, boné árabe, 
capuz ou touca, avental e botas impermeáveis (AZEVEDO; FREIRE, 2006; SUGAWARA; 
ROSCITO, 2020). 

Registra-se que os entrevistados não citaram o uso dos seguintes EPIs: viseira facial, boné 
árabe e capuz ou touca, durante o preparo e aplicação dos produtos, aumentando de forma 
significativa o risco à saúde e ao ambiente. 

 
         Gráfico 5 – EPIs utilizados durante o preparo da calda e aplicação do agrotóxico 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Verifica-se no Gráfico 6, que 64% dos entrevistados secam os EPIs depois de lavados e 

higienizados à sombra.  É necessário secar à sombra, em local bem ventilado, os itens que foram 
lavados em água corrente ou higienizados com pano úmido, tendo em vista de que a exposição 
direta ao sol pode danificar o dispositivo, ao passo que em ambientes fechados podem propiciar 
a formação de mofo e fungos (ANDEF, 2006; VOLK DO BRASIL, 2022). 
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            Gráfico 6 – Local onde os EPIs são secados depois de lavados 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Constata-se no Gráfico 7, que 61% dos entrevistados possuem conhecimento sobre os 

procedimentos de segurança no transporte de defensivos agrícolas. O veículo de transporte deve 
estar sempre em perfeitas condições de uso e funcionando perfeitamente, além de estar limpo, 
sem frestas, parafusos, tiras de metal ou lascas de madeiras soltas, proporcionando um 
transporte que evite danificar as embalagens (SUGAWARA; ROSCITO, 2020). 

 
Gráfico 7 –  Conhecimento do procedimento de segurança no transporte do 

agrotóxico dentro da propriedade rural 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Destaca-se no Gráfico 8, que 50% dos entrevistados utilizam veículo com carroceria para 

transportar os agrotóxicos até a lavoura e 36% transportam dentro do próprio veículo ou      
porta-malas. De acordo com Gasparotto e Pereira (2000), não se deve transportar defensivos 
agrícolas dentro do veículo ou porta-malas, uma vez do risco de vazamentos ou derramamentos, 
podendo causar sérios danos a saúdes das pessoas que estão dentro do veículo, além do risco 
de contaminação do ambiente.  
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               Gráfico 8 – Transporte realizado da sede da empresa para a lavoura 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Verifica-se no Gráfico 9, que 57% dos entrevistados afirmam que a loja que vendeu os 

produtos de agrotóxicos não recolhe as embalagens vazias. Segundo Feil, Périco e Ribeiro 
(2021), as revendedoras, cooperativas e distribuidoras de agrotóxicos tem a obrigação e 
informar na nota fiscal, o local de recebimento das embalagens vazias. Os autores afirmam 
ainda, que existem 411 unidades de recebimento entre postos e centrais espalhados pelo país, 
objetivando uma logística reversa assertiva. 

 
               Gráfico 9 – A loja responsável pela venda de agrotóxico recolhe as embalagens 

vazias 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Observa-se no Gráfico 10, que 96% dos entrevistados afirmam tomar banho após a 

aplicação dos defensivos. Segundo Garcia (1996), após a aplicação dos agrotóxicos os 
trabalhadores devem tomar banho frio, tendo em vista que contaminação por agrotóxicos pode 
ocorrer quando parte do corpo entrou em contato com o agrotóxico, seja por meio do nariz, 
olhos, boca ou pela pele. 
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               Gráfico 10 – Após aplicação do agrotóxico toma-se banho 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O transporte e manuseio de agrotóxicos por parte dos agricultores constituem aspectos de 

grande relevância no cenário agrícola atual. O emprego desses produtos químicos desempenha 
um papel crucial no aumento da produtividade e na salvaguarda das colheitas contra pragas e 
doenças. Contudo, é imperativo que o transporte e manuseio dos agrotóxicos ocorram de 
maneira segura e responsável, considerando a preservação da saúde humana, do meio ambiente 
e a aderência às regulamentações estabelecidas. 

No que tange ao transporte, é essencial utilizar veículos apropriados, devidamente 
identificados e equipados com sistemas de contenção para prevenir vazamentos e 
derramamentos. Além disso, o agricultor deve possuir capacitação para manipular os 
agrotóxicos de forma adequada, utilizando Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), como 
luvas, máscaras e vestimentas apropriadas, a fim de evitar exposição direta aos produtos 
químicos. 

Ao lidar com agrotóxicos, é imprescindível que o agricultor esteja consciente dos riscos 
envolvidos, aderindo às boas práticas agrícolas. Isso inclui o armazenamento adequado dos 
produtos químicos em embalagens seguras e devidamente identificadas, mantendo-os em locais 
isolados, afastados de alimentos, animais e crianças. 

Adicionalmente, é crucial que o agricultor esteja ciente dos impactos ambientais dos 
agrotóxicos e adote práticas sustentáveis. Isso envolve a implementação de técnicas de manejo 
integrado de pragas, visando reduzir a dependência desses produtos químicos, promovendo o 
uso de medidas preventivas e alternativas menos prejudiciais ao meio ambiente. 

Em resumo, o transporte e manuseio de agrotóxicos pelos agricultores demandam 
responsabilidade, conhecimento e cuidados específicos. A conscientização acerca dos riscos 
envolvidos e a aplicação de boas práticas agrícolas são cruciais para proteger a saúde humana, 
preservar o meio ambiente e garantir uma agricultura sustentável a longo prazo. 
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